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“Porque o mesmo Senhor descerá do céu com alarido, e com voz de arcanjo, e com a trombeta de Deus; e os que morreram em Cristo ressuscitarão primeiro; depois, nós, os que ficarmos vivos, seremos arrebatados juntamente com eles nas nuvens, a encontrar o Senhor nos ares, e assim estaremos sempre com o Senhor”.  1 Ts 4.16,17
· O arrebatamento dos crentes (1 Ts 5.17) deve ser simultâneo com o início do "Dia do Senhor", para que a volta de Cristo seja iminente e inesperada, como Ele ensinou.
· A Segunda Vinda de Cristo.
· O tempo do Arrebatamento da Igreja.

· Esse é um assunto de elevada importância. A Segunda Vinda de Cristo consiste em um só evento, contudo, o mesmo se manifestará em duas fases: (
).
1) [image: image3.emf]Primeiramente, ocorrerá o “rapto da Igreja” ou “arrebatamento”, que será transladação dos crentes, tantos vivos como falecidos, para estarem na presença de Cristo, nos ares (1 Ts 4.13-18).
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Depois disso (após decorrerem sete anos) dar-se-á a “Revelação de Cristo” ou “A vinda Gloriosa de Jesus no Céu” de forma visível sobre as nuvens do céu, quando Ele descerá à terra no Monte das Oliveiras, de onde ascendeu (At1.11,12; Mt 24.27-30). Essa será a sua manifestação em poder e grande glória a Israel e as nações do mundo. 
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· O destino da Igreja.

· Após o “rapto da Igreja” haverá um período de tempo que durará pelo menos três anos e meio, ou mais provavelmente sete anos, durante o qual terá lugar o juízo da Igreja, no chamado “Tribunal de Cristo”, onde ela receberá os galardões do Senhor.

10 Porque todos devemos comparecer ante o tribunal de Cristo, para que cada um receba segundo o que tiver feito por meio do 

corpo, ou bem ou mal. 2 Co 5.10  
· Também a Igreja estará presente as “bodas do Cordeiro”, no céu, na qualidade de NOIVA.
6 E ouvi como que a voz de uma grande multidão, e como que a voz de muitas águas, e como que a voz de grandes trovões, que dizia: Aleluia! Pois já o Senhor, Deus Todo-poderoso, reina.

7 Regozijemo-nos, e alegremo-nos, e demos-lhe glória, porque vindas são as bodas do Cordeiro, e já a sua esposa se aprontou.

8 E foi-lhe dado que se vestisse de linho fino, puro e resplandecente; porque o linho fino são as justiças dos santos.

9 E disse-me: Escreve: Bem-aventurados aqueles que são chamados à ceia das bodas do Cordeiro. E disse-me: Estas são as verdadeiras palavras de Deus.

10 E eu lancei-me a seus pés para o adorar, mas ele disse-me: Olha, não faças tal; sou teu conservo e de teus irmãos que têm o 

testemunho de Jesus; adora a Deus; porque o testemunho de Jesus é o espírito de profecia. Ap 19.6-10 
· Durante este período, o Anticristo reinará sobre a terra e a Grande Tribulação se desencadeará sobre Israel e as nações.

· Depois disso dar-se-á a “Revelação de Cristo” de forma visível sobre as nuvens do céu.

· Logo em seguida, Cristo estabelecerá seu reino de 1000 anos de paz sobre a terra. Esses santos (Igreja) então reinarão com Cristo sobre a terra durante o período milenial. 

· A Igreja não passará pela Tribulação.

· Nenhuma passagem bíblica declaram explicitamente que a Igreja passará pela Grande Tribulação. Israel, sim, está identificado com Tribulação, como também as nações e os ímpios em todo o mundo, mas a verdadeira Igreja não é mencionada em conexão com Tribulação. (
)
· O livro do Apocalipse trata em geral dos derradeiros sete anos do século atual, a “Septuagésima Semana” revelada a Daniel.

27 E ele firmará um concerto com muitos por uma semana; e, na metade da semana, fará cessar o sacrifício e a oferta de manjares; e sobre a asa das abominações virá o assolador, e isso até à consumação; e o que está determinado será derramado sobre o assolador. Dn 9.27  
· O apostolo João, tendo registrado sua visão de Cristo glorificado (Ap 1), e das sete Igrejas (Ap 2 e 3), que representam a história da Igreja Universal, desde o Pentecoste até o Rapto, a partir do capítulo quatro começou a revelar o que aconteceria “depois destas coisas” (Ap 4.1), isto é, depois do período da Igreja.

· Muitos expositores bíblicos crêem que, à essa altura do livro, Cristo já retirou do mundo os fiéis e vencedores. Sendo assim, o arrebatamento da igreja fiel precede o período da tribulação. (
)
1 Depois destas coisas, olhei, e eis que estava uma porta aberta no céu; e a primeira voz, que como de trombeta ouvira falar comigo, disse: Sobe aqui, e mostrar-te-ei as coisas que depois destas devem acontecer. Ap 4.1  
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· Os capítulos 9 a 19 do apocalipse, descrevem os tempos da Grande Tribulação. É significativo que em todo esse trecho da Igreja não seja mencionada uma só vez, direta ou indiretamente.

· No capítulo 4 de apocalipse, os 24 Anciãos sentados sobre tronos em volta do Trono de Deus, são como representantes da Igreja arrebatada que já recebeu seus galardões e que já se sentara com Cristo em tronos. 

· Portanto, tudo isso indica que durante a Tribulação a Igreja estará com Jesus nos céus.

· A noiva está totalmente preparada no céu, para "as bodas do Cordeiro", logo, a igreja já deve ter sido arrebatada, achando-se no céu.
· A Igreja voltando à terra com Cristo para aqui reinar. Naturalmente, para poder voltar, seria necessário primeiro ter subido com Ele

8 E foi-lhe dado que se vestisse de linho fino, puro e resplandecente; porque o linho fino são as justiças dos santos.   Ap 19.8  
· O Arrebatamento da Igreja.
· I - Os crentes devem estar prontos.

· Vigiai (gr. gregoreo) é um imperativo presente e denota uma vigília constante no tempo atual. A razão para a vigília constante, hoje, e não apenas no futuro, é que os crentes dos dias atuais não sabem quando o Senhor virá buscá-los. (
)
42 Vigiai, pois, porque não sabeis a que hora há de vir o vosso Senhor.

43 Mas considerai isto: se o pai de família soubesse a que vigília da noite havia de vir o ladrão, vigiaria e não deixaria que fosse arrombada a sua casa.

44 Por isso, estai vós apercebidos também, porque o Filho do Homem há de vir à hora em que não penseis. Mt 24.42-44
· II - Cristo virá de modo inesperado.

· A advertência de Cristo aos seus discípulos para estarem sempre apercebidos para a sua vinda, por não saberem quando ela se dará, cremos ser uma referência à volta de Cristo, vindo do céu, para tirar do mundo os santos da Igreja, o arrebatamento.
· Jesus afirma claramente que sua vinda para levar os santos antes da tribulação será numa ocasião inesperada. Ele não somente declara que eles não sabem a hora (Mt 24.42), mas também que Ele voltará à hora em que não pensais (Mt 24.44).
36 Porém daquele Dia e hora ninguém sabe, nem os anjos dos céus, nem o Filho, mas unicamente meu Pai.

42 Vigiai, pois, porque não sabeis a que hora há de vir o vosso Senhor.

44 Por isso, estai vós apercebidos também, porque o Filho do Homem há de vir à hora em que não penseis.  Mt 24.36, 42,44
· III - Cristo virá arrebatar os crentes.

· Os seguidores de Cristo devem guardar-se do pecado e orar para que seu amor a Cristo não arrefeça, e assim recebam graça e força para perseverar na fé e na retidão em Jesus Cristo.
36 Vigiai, pois, em todo o tempo, orando, para que sejais havidos por dignos de evitar todas essas coisas que hão de acontecer e de estar em pé diante do Filho do Homem. Lc 21.36
· IV – Os crentes serão livrados da ira futura.

· A grande esperança dos crentes tessalonicenses era a vinda de Cristo, que os livraria da “ira futura". A "ira futura" refere-se à ira e juízo divinos que serão derramados sobre o mundo durante o período da tribulação.
· Os crentes, porém, não precisam temê-la, porque Deus enviará Jesus para nos livrar daquele tempo de ira.
10 E esperar dos céus a seu Filho, a quem ressuscitou dos mortos, a saber, Jesus, que nos livra da ira futura. 1 Ts 1.10
· V – Os crentes que viverem nessa ocasião receberão corpos transformados.

· Embora os crentes possuam o Espírito e as suas bênçãos, eles também gemem no íntimo, ansiando por sua plena redenção. Gemem por duas razões.
· (1) Os crentes, por viverem num mundo pecaminoso que entristece o seu espírito, continuam experimentando a imperfeição, a dor e a tristeza. Os gemidos do crente expressam a sua profunda tristeza sentida ante essas circunstâncias (2 Co 5.2-4). 
· (2) Gemem ao suspirar por sua redenção total e pela plenitude do Espírito Santo que serão outorgadas na ressurreição. Gemem pela glória a lhes ser revelada e pelos privilégios da plena filiação celestial (2 Co 5.2,4).
23 E não só ela, mas nós mesmos, que temos as primícias do Espírito, também gememos em nós mesmos, esperando a adoção, a saber, a redenção do nosso corpo. Rm 8.23
· VI – Os crentes que morrerem antes desse evento ressuscitarão e serão arrebatados com Cristo.
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A “ressurreição do corpo” é uma doutrina fundamental das Escrituras. Refere-se ao ato de Deus, de ressuscitar dentre os mortos o corpo do salvo e reuni-lo à sua alma e espírito, dos quais esse corpo esteve separado entre a morte e a ressurreição.
· A Bíblia revela pelo menos três razões por que a ressurreição do corpo é necessária.

· (a) O corpo é parte essencial da total personalidade do homem; o ser humano é incompleto sem o corpo. Por conseguinte, a redenção que Cristo oferece abrange a pessoa total, inclusive o corpo (Rm 8.18-25).

· (b) O corpo é o templo do Espírito Santo (1 Co 6.19); na ressurreição, ele voltará a ser templo do Espírito.

· (c) Para desfazer o resultado do pecado em todas as áreas, o derradeiro inimigo do homem (a morte do corpo) deve ser aniquilado pela ressurreição (1 Co 15.26).
35 Mas alguém dirá: Como ressuscitarão os mortos? E com que corpo virão?

52 num momento, num abrir e fechar de olhos, ante a última trombeta; porque a trombeta soará, e os mortos ressuscitarão incorruptíveis, e nós seremos transformados. 1 Co 15.35,52
· VII – Todos os santos arrebatados serão julgados por Cristo.

· Jesus faz várias declarações espantosas.
· Ele tem o poder de dar a vida e de ressuscitar os mortos.

· Ele tem o direito de julgar a todos.

· Ele tem o poder de dar a vida eterna.
11 Porque está escrito: Pela minha vida, diz o Senhor, todo joelho se dobrará diante de mim, e toda língua confessará a Deus.

12 De maneira que cada um de nós dará conta de si mesmo a Deus. Rm 14.11,12
· VIII – Os crentes serão julgados segundo as suas obras.

· A prestação de contas do ser humano perante Deus, por todos os seus atos.
· A Bíblia ensina que os crentes terão, um dia, de prestar contas ante o “tribunal de Cristo”, de todos os seus atos praticados por meio do corpo, sejam bons ou maus. No tocante a esse julgamento do crente, segue-se o estudo de alguns de seus pontos
10 Porque todos devemos comparecer ante o tribunal de Cristo, para que cada um receba segundo o que tiver feito por meio do corpo, ou bem ou mal.  2 Co 5.10
· IX – Os crentes fiéis receberão galardões.

· A palavra bem-aventurados refere-se ao estado abençoado daqueles que, por seu relacionamento com Cristo e a sua Palavra, receberam de Deus o amor, o cuidado, a salvação e sua presença diária (Lc 24.50). Há certas condições necessárias para recebermos as bênçãos do reino de Deus.
· Para recebê-las, devemos viver segundo os padrões revelados por Deus nas Escrituras, e nunca pelos do mundo.
· Os princípios do reino de Deus nunca mudam: Todos os que piamente querem viver em Cristo Jesus padecerão perseguições (2 Tm 3.12).
11 bem-aventurados sois vós quando vos injuriarem, e perseguirem, e, mentindo, disserem todo o mal contra vós, por minha causa.

12 Exultai e alegrai-vos, porque é grande o vosso galardão nos céus; porque assim perseguiram os profetas que foram antes de vós. Mt 5.11,12
· Deus tem reservado no céu galardões para todos que conservam a fé com justiça.
8 Desde agora, a coroa da justiça me está guardada, a qual o Senhor, justo juiz, me dará naquele Dia; e não somente a mim, mas também a todos os que amarem a sua vinda.  2 Tm 4.8
· X – Os crentes menos fiéis não serão condenados, mas receberão poucos galardões, ou nenhum.

· A posição do crente no reino dos céus dependerá da sua atitude aqui, para com a lei de Deus e da sua prática e ensino. A medida da nossa fidelidade a Deus, aqui, determinará a medida da nossa grandeza no céu.
19 Qualquer, pois, que violar um destes menores mandamentos e assim ensinar aos homens será chamado o menor no Reino dos céus; aquele, porém, que os cumprir e ensinar será chamado grande no Reino dos céus.  Mt 5.19
· XI – A cerca da ressurreição e Vinda de Cristo.

· Acerca dos que já dormem (1 Ts 4.13) - Esta expressão refere-se aos crentes que já tinham morrido e cujas almas estavam no céu; não significa que os mortos estejam inconscientes, como num tipo de sono da alma (Fp 1.21).
13 Não quero, porém, irmãos, que sejais ignorantes acerca dos que já dormem, para que não vos entristeçais, como os demais, que não têm esperança.

14 Porque, se cremos que Jesus morreu e ressuscitou, assim também aos que em Jesus dormem Deus os tornará a trazer com ele. 

15 Dizemo-vos, pois, isto pela palavra do Senhor: que nós, os que ficarmos vivos para a vinda do Senhor, não precederemos os que dormem.

16 Porque o mesmo Senhor descerá do céu com alarido, e com voz de arcanjo, e com a trombeta de Deus; e os que morreram em Cristo ressuscitarão primeiro;

17 depois, nós, os que ficarmos vivos, seremos arrebatados juntamente com eles nas nuvens, a encontrar o Senhor nos ares, e assim estaremos sempre com o Senhor. 1 Ts 4.13-17
· O Julgamento do Crente.
· O Tribunal de Cristo.

· A Bíblia ensina que os crentes terão, um dia, de prestar contas “ante o tribunal de Cristo”, de todos os seus atos praticados por meio do corpo, sejam bons ou maus. No tocante a esse julgamento do crente, segue-se o estudo de alguns de seus pontos. (
)
1) Todos os crentes serão julgados; não haverá exceção (Rm 14.10,12; 1 Co 3.12-15; 2 Co 5.10; Ec 12.14).
2) Esse julgamento ocorrerá quando Cristo vier buscar a sua igreja (Jo 14.3; 1 Ts 4.14-17).

3) O juiz desse julgamento é Cristo (Jo 5.22, “todo o juízo”; 2 Tm 4.8, “Juiz”).
4) A Bíblia fala do julgamento do crente como algo sério e solene, mormente porque inclui para este a possibilidade de dano ou perda (1 Co 3.15; 2 Jo 8); de ficar envergonhado diante dEle “na sua vinda” (1 Jo 2.28), e de queimar-se o trabalho de toda sua vida 1 Co 3.13-15). Esse julgamento, não é para sua salvação, ou condenação. É um julgamento de obras.
5) Tudo será conhecido. A palavra “comparecer” (gr. phaneroo) significa “tornar conhecido aberta ou publicamente”. Deus examinará e revelará abertamente, na sua exata realidade,                   (a) nossos atos secretos (Mc 4.22; Rm 2.16),        (b) nosso caráter (Rm 2.5-11),                              (c) nossas palavras (Mt 12.36,37),                        (d) nossas boas obras (Ef 6.8),                             (e) nossas atitudes (Mt 5.22),                                 (f) nossos motivos (1Co 4.5),                                (g) nossa falta de amor (Cl 3.23—4.1) e               (h) nosso trabalho e ministério (1 Co 3.13).
6) Em suma, o crente terá que prestar contas da sua fidelidade ou infidelidade a Deus (Mt 25.21-23; 1 Co 4.2-5) e das suas práticas e ações, tendo em vista a graça, a oportunidade e o conhecimento que recebeu (Lc 12.48; Jo 5.24; Rm 8.1).
7) As más ações do crente, quando ele se arrepende, são perdoadas no que diz respeito ao castigo eterno (Rm 8.1), mas são levadas em conta quanto à sua recompensa: “Mas quem fizer agravo receberá o agravo que fizer” (Cl 3.25; Ec 12.14; 1 Co 3.15; 2 Co 5.10). As boas ações e o amor do crente são lembrados por Deus e por Ele recompensados (Hb 6.10): “cada um receberá do Senhor todo o bem que fizer” (Ef 6.8).
8) Os resultados específicos do julgamento do crente serão vários, como obtenção ou a perda de alegria (1 Jo 2.28), aprovação divina (Mt 25.21), tarefas e autoridade (Mt 25.14-30), posição (Mt 5.19; 19.30), recompensa (1 Co 3.12-14; Fp 3.14; 2 Tm 4.8) e honra (Rm 2.10; 1 Pe 1.7).
9) A perspectiva de um iminente julgamento do crente deve aperfeiçoar neste o temor do Senhor (2 Co 5.11; Fp 2.12; 1 Pe 1.17), e levá-lo a ser sóbrio, a vigiar e a orar (1 Pe 4.5, 7), a viver em santa conduta e piedade (2 Pe 3.11) e a demonstrar misericórdia e bondade a todos (Mt 5.7; 2 Tm 1.16-18).
· Todos os crentes serão Julgados – Tribunal de Cristo.

· Todos os crentes serão julgados; não haverá exceção. (
)

10 Porque todos devemos comparecer ante o tribunal de Cristo, para que cada um receba segundo o que tiver feito por meio do corpo, ou bem ou mal.   2 Co 5.10
10 Mas tu, por que julgas teu irmão? Ou tu, também, por que desprezas teu irmão? Pois todos havemos de comparecer ante o tribunal de Cristo.

11 Porque está escrito: Pela minha vida, diz o Senhor, todo joelho se dobrará diante de mim, e toda língua confessará a Deus.
12 De maneira que cada um de nós dará conta de si mesmo a Deus. Rm 14.10-12
· Esse julgamento ocorrerá quando Cristo vier buscar a sua igreja (1 Ts 4.14-17).

· O propósito supremo da volta do Senhor é ter os crentes com Ele para sempre
3 E, se eu for e vos preparar lugar, virei outra vez e vos levarei para mim mesmo, para que, donde eu estiver, estejais vós também. Jo 14.3
·  Paulo lhes informa que os mortos em Cristo ressuscitarão na mesma ocasião em que o Senhor voltar para buscar a sua igreja.
13 Não quero, porém, irmãos, que sejais ignorantes acerca dos que já dormem, para que não vos entristeçais, como os demais, que não têm esperança.
14 Porque, se cremos que Jesus morreu e ressuscitou, assim também aos que em Jesus dormem Deus os tornará a trazer com ele.

15 Dizemos-vos, pois, isto pela palavra do Senhor: que nós, os que ficarmos vivos para a vinda do Senhor, não precederemos os que dormem.
16 Porque o mesmo Senhor descerá do céu com alarido, e com voz de arcanjo, e com a trombeta de Deus; e os que morreram em Cristo ressuscitarão primeiro;
17 depois, nós, os que ficarmos vivos, seremos arrebatados juntamente com eles nas nuvens, a encontrar o Senhor nos ares, e assim estaremos sempre com o Senhor
18 Portanto, consolai-vos uns aos outros com estas palavras.      1 Ts 4.13-18
· A Igreja.
· A Igreja.
· A palavra grega ekklesia (igreja), literalmente, refere-se à reunião de um povo, por convocação (gr. ekkaleo).       No NT, o termo designa principalmente o conjunto do povo de Deus em Cristo, que se reúne como cidadãos do reino de Deus (Ef 2.19), com o propósito de adorar a Deus. A palavra “igreja” pode referir-se a uma igreja local          (Mt 18.17; At 15.4) ou à igreja no sentido universal        (Mt 16.18; At 20.28; Ef 2.21, 22). (
)
· A Igreja Visível e Fiel.

· Consiste de congregações locais, compostas de crentes vencedores e fiéis. 
· O vencedor (gr. nikon) é aquele que, mediante a graça de Deus recebida através da fé em Cristo, experimentou o novo nascimento e permanece constante na vitória sobre o pecado, o mundo e Satanás.
· Cercado de muita oposição e apostasia, o vencedor se recusa a conformar-se com o mundo e a impiedade dentro da igreja. Ele ouve e atende aquilo que o Espírito diz às igrejas (Ap 2.7), permanece fiel a Cristo até ao fim  e aceita somente o padrão de Deus para a vida cristã, revelado na sua santa Palavra.
11 Quem tem ouvidos ouça o que o Espírito diz às igrejas: O que vencer não receberá o dano da segunda morte. Ap 2.11  

· Os “pastores e dirigentes de igrejas” têm a responsabilidade de cuidar dos crentes, de fazê-los discípulos, de alimentá-los com a Palavra e de protegê-los. 

· Pastores e dirigentes da igreja devem acautelar-se de dois pecados perigosos.
· (1) A ambição por dinheiro (1 Tm 3.3,8; Tt 1.7). O ensino do NT para quem administra a obra de Deus é que recebam sustento adequado da igreja (Lc 10.7;     1 Co 9.14; 1 Tm 5.17) e que se contentem com o que têm para si mesmos e para suas famílias. Nenhum pastor deve enriquecer-se em detrimento da obra de Deus. Aqueles que se deixam dominar por este desejo, ficam à mercê dos pecados da cobiça, da prevaricação e do furto. Por amor ao dinheiro, comprometem a Palavra de Deus, os padrões da retidão e os princípios do reino de Deus.

· (2) A sede de poder. Aqueles que cobiçam o poder, dominarão aqueles a quem deveriam servir, pelo abuso excessivo da sua autoridade. Antes, o pastor deve conduzir a igreja, servindo de exemplo ao rebanho na sua devoção a Cristo, no serviço humilde, na perseverança, na retidão, na constância na oração e no amor à Palavra.
1 Aos presbíteros que estão entre vós, admoesto eu, que sou também presbítero com eles, e testemunha das aflições de Cristo, e participante da glória que se há de revelar:

2 apascentai o rebanho de Deus que está entre vós, tendo cuidado dele, não por força, mas voluntariamente; nem por torpe ganância, mas de ânimo pronto;

3 nem como tendo domínio sobre a herança de Deus, mas servindo de exemplo ao rebanho.

4 E, quando aparecer o Sumo Pastor, alcançareis a incorruptível coroa de glória. 1 Pe 5.1-4
· A Igreja Visível e Morna.

· Consiste de congregações locais, compostas de crentes professos, porém falsos; “caídos”; espiritualmente “mortos”; e “mornos”.
· Um dos principais cuidados de Jesus, ao dirigir sua mensagem final às sete igrejas, foi preveni-las da apostasia por tolerar falsos mestres, profetas ou apóstolos, que distorciam a Palavra de Deus ou enfraqueciam seu poder e autoridade nas igrejas.

2 Eu sei as tuas obras, e o teu trabalho, e a tua paciência, e que não podes sofrer os maus; e puseste à prova os que dizem ser apóstolos e o não são e tu os achaste mentirosos. Ap 2.2  
· Cristo rejeitará toda congregação ou igreja que não se arrepender de sua falta de amor e obediência ao Senhor Jesus Cristo, e a removerá do seu reino.
· A Igreja morna é aquela que transige com o mundo e, em comportamento, se assemelha à sociedade ímpia ao seu redor; professa o cristianismo, mas, na realidade, é espiritualmente "desgraçada e miserável".
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Crê-se assim pelas seguintes razões:


A partir de Apocalipse 4.1, não ocorre mais a palavra "igreja" ou "igrejas", até Ap 22.16.


A noiva de Cristo (a igreja) só aparece no capítulo 19, já com Cristo no céu, antes de Ele voltar à terra para julgar os ímpios e reinar no milênio.


A promessa dada à igreja de Filadélfia, de preservá-la da hora da tribulação em escala mundial, pertence a todos os crentes que permanecerem leais a Cristo antes da grande tribulação.











O rapto será um evento secreto, enquanto a revelação terá a mais ampla divulgação, todo o mundo tomando conhecimento da mesma.




















Cristo já retirou do mundo os fiéis
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